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Comp. e imp.—Typ. de Fernando Marinho — BARCELLOS 

m po tri ® ta s'• , • sangue, uras talubem a sua vida -- 
;,oqueémais! 

li 

!s catholicos ii•Lo teem Patria? W 
c®s ? V Itypocrit:l> acaridade ®'S d'elles?catho   

1 1 

Não sabemos ( nem pretendemos 
sabei-o), se a pessoa que está encar-
regada de,, nos censurar tem *ins-
trucções para i11i1nitlar d'estas'co-
lumnas qualquer analyse inrloffensi-
va dos factos, quer esta seja sob o 
ponto de vista poli tico-religioso, 
quer simplesmente sob o aspecto po-
Iitico—pois não acreditamos enl_, 
que essa pessoa stlbmêtta o seu cri-
terio, nem a anti-pthias por este 
jornal, nem a indicações da dGnta-
gogia—e, nem mesmo, tL inspira-
ção de qualquer estabelecimento • . 
dos que est-io guiando a ncutralia-
de do Estado em mataria religiosa. 

Sabemos apenas,-,,-- e é o que bas-
ta! — que os insultos dirigidos aos 
catholicos por um ministro da Ïiepn-
blica, o sr. Alexandre Braga, nlére-
eenr ser bem ponderados e bem me-
ditados, paí•a'gtte todos os catlroli-
cos Yeiatn n'esstL assisada... o chie, 
desole ha muito tempo deveriam •,cr 
cowprehendido •-- e verificado. 

cc 0 sr. Alexandre Braga foi pro-
fundamente infeliz, (seio palavras 
textzaaes, do diario democratico, (1 
r dlanhí^t •) ao classificar de « llypo-
critnn acaridada dos catholicos, ao 
denominar « hu (ri gari gas» c « auanlc.-. 
tos» certos objectos de piedade.» 

liamos a transcrever o que dizia 
a ?lfaralcã, já reproduzido em nota 
política do Primeiro de Janeiro. 
Ias deixemos pares' outro numero 

essa apreciaçno do republicanissimo 
diario lisbonense.) 

Agnelle ministro do Estado répu-
blicano disse t:ltrlbem -que aos catlio-
licos eram relu Patria e obedeciam 
aos extrangeirose — e não teve uma 
voz a seu lado—que, lhe lembrasse 
que, por toda a parte, são os catho-
licos quem neste momento estão 
dando os melhores exemplos do 
mais puro patriotismo! 

Fixe, sr. Braga, o seu optar tias 
terras onde se baralha tïLo l.,rio•a-
nlente, eveja conto a lü , s:Lo' os c..>,-
tholicos guiar mais lactara e gnettt 
trais se sacrificam pela Causa gttc 
une n'unl mesmo objectivo as tra-
ções apiadas! 

.Ainda ern o.r►osso ultimo nttmc-
r'o foi traltscriptó um trecho de uru 
artigo da Qrdem, salientando a pi-
edade de um padre clïtholiçn, o pa-
rocho de MOledo, padre I3crnar-
dino, que offereceu o seu sangue .Los 
>aiedicos de um hpspital de gn0rra 
para estes, com esse seu sangue, po-
derem salvar uru enfermo! 
Lestes exemplos, tão nobres e tão 

cllcios de piedade, não os temo li-
•'re-pensamento para com enes con-, 
fundir o catlrolicisrno. ' 
. Que o sr. Alexandre Braga, nti-

nistro da justiça, aiïirntara rio par-
la;lnento que n vae ser declarada a 
guerra aos catholicosn--ainda ata 
dias lemos e quereºnos caº•chfvar, er,a 
outro logccr, esta nota da 

Se assim ó, se a guerra tela de 
pronunciar- se mais, a atos, catIloli-
cos, só resta formar eln linho, e a-
presta-r- nos para a defesa— para, :1 
defesa do catholicisulo, !entenda-se, 
que • herança preciosa cate nos veio 
do Passado e legado patriotico que 
nos foi deixado pelos iVlorlos,queri-
dos que fìzeram•gra,Ircic a 1':Ltria 
quando batalharam por alia e pela 
Fe. 

=R 

Mas  corno defendermo-nos? Nt•o 
preeisanros de ;umas Ele fogo ra lar 

de palavras de insulto, relu de im-
por um «crê ou rnol•res ti, para de-
fendermos o christianismo, a rehgi-
ão catholica ! I)efettder-tios-helttos 
dentro ìla"lei — cictltro cl'ut11;L lei 
que seja justa e que a tiodos obrigue 
por aguai,, i 

Defc;ltcler- L10S- 1►C1C105 orga4isa.n-
do-nos, fortalecendo-nos, unindo-
nos, nobres c plebeus, padres e lei-
gos, tal e qual corno nos ttrtinlos rios 
nossos templos aouvir• a Ilrissa,{co-
ulo soldados firmes em defesa idas 
verdades contidas It0 Evangelho. 
(tiltiè os governos da Republica te-

em sido cicmasiadanlente tolerantes 
para os catlrolicos, taulbem o disse 
o mesmo sr. Braga. 

11as os cátholicos — caparari ! — 
nunca pedirattl nela pedeut to]cran-
éia ! Quereul apenas ser tratados 
como portuguezes e n<Lo como es-
cravos dentro da Patria — :lunc:L, 
dentro d'clla tolerados por uma seita 
que jtti•ott guerra ás suas crenças 1 
Os catholicos gnE;rent apenas que 
seja falta ltlStlE{:L :S,s sn<as intenções, 
.tio seu li<ttrioti,wo suais que prova' 
der; e, para isso, se admittetn que o 
Estado peja neutral enl uta ,cria re-
ligiosa, ellc•s querem e e•cig•m, que 
essa neïttralidade n<-i.o coiltiuue a ser 
atua ntentil'a c at ar escartleo á cntts-
ciencia religiosa elo paiz ! 

neçessai•io que a Republica re-
conheça que a E,greja Catholica é e 
foi sempre a maior irlstitltiç:do moral 
a dCiltl'0 das SOC1C(.ladCS e a t1111Ca 
que cí capaz de solidificar n►na rí:a-
cimtalidadc; a unica que e capaz de 
disciplina u r runs povo; a tì•nica que 3 
capaz de solifìcar :L harntortia nos 
lares pelo estrcitarnento dos laços da 
fiamilia;;e a ul-rica—por que soí Clla 
tem sido capaz disto !—' ele levar ás 
frentes de batalha nm exercito con-
stitnido por milhares de ltóuterrs 
qne alti, por ontrc sorrisos c: preces, 
vì`Lo lcgauclu :i Patria li,-to s15 0 'seu 

... Conte o sr. Alexandre Braga 
quantos catlrolicos se toem esquiva-
do ao socrifrcio da guerra. Conte 

j ' quantos padres tear sido condeco-
rados com a Cruz cia Guerra, por 
actos de heroisino, de abnegação e 
de sacrificio — e peça 2L consciencia 
catjlolica que lhe perdoe este in-
sulto ! 
Sem Patria, os catlialic•ts 

Oiça o fogoso tribuno estas pala-
vras que transcrevemog da ultima 
Pastoral do nosso illustre Episcopa-
do e diga-nos de que lado estuo os 
patriotas, de que banda estão os que 
prégam o dever de todos, n'este mo-
mento, e sela excepÇão, darem à Pa-
tria tudo— até o proprio sangue! 

n ... gtcunrlo a Patria se debute 
em di•craldades •ravissiºnus, •quun-
do seio tão ;!caves os perigos que u-
meaÇana todos os povos, é então que 
naais iinperioscxraeiate se, ianpõe este 
sacratíssimo dever deuireccr uputrïa, 
ccté aos mais dolorosos s•acri fici.os,. 
até ao sacrificio suppremo da 
effusão do sangue.» 

f % 
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Inquira o ministro republicano 
se de qualquer loja • . • :Cigarra vez 
teria sabido, para os seus ir -, •, um 
conselho arte se pareça com este dos 
nossos Bispos, que se aproxime de 
este incitamento sa•ido do seio da 
Egreja Catltóllca. 

:lias era necessario yue um mi-
nistro , la Republica falhasse assim 
das cadeiras cio poder e deante da 
representa.çi"Lo nacional? 

Era preciso que aquellas palavras 
ficasseul CSCt'lptas nos lumes parla-
menta'es, para que a• Historia, uni 
dia, lá vá. encontrai-as ? Talvez I 
forque seria necessario, para abrir 
os olhos a nutrira gente, que agttelle 
odio republicano á I+Igreja Catlloli-
ca se prontutciassc mais; e para que, 
postas as coisas iro seu devido lo-
gat', VE'C1 11a it1US a (; E)nWl'd:1r CIII que 
se por principio doutrival•io c certo 
que os catlrolicos devem collocar-se 
extranlros a partidos e a formas de 
gOVel'ilq, taillbetll é certo que tClrr 

ele ]lavei, excepções quando attelr-
clldas l;C.t't,1S E;il'Crti]iStaItclaS de ca-
racter politi co- reli gioso. 

E senil.; ern Pm•tnt;al, cie haver u-
ma dessas rxcepções ? 

\'el-o-hemos em rui pt•osiino at•-
tiro, se a pessoa que nos ceitsnra 
estiver pela couta de nos perutittir 
esta an:llvse fria dos factos e mio 
houver et proposito de cortar, por 
cn•i•tr,.r; o cinte aquï se escreva.. 

71. 

Bichas de rabear 
(0 snr. AFionso Costa, para 

obter o prolongamento duma 
das sessões + parlamentares,. 
poz á disposição dos senaclo-
res au6omovets pára os leva-
rem acasa). 

Ao ler isto, o meu visinho, i 
Por alcunha o Zé Sisudo, 
Queria escangalhar tudo, 
Em vez de estar caYadinho. 

—«Dizem que não ha dinheiro? t--
Só choradeiras, lamentos 1' 
E tudo são 'sbanjatnentos!... 
Isto só a marmaleiro 1...» 

Tentei abater-lhe a crista 
Com conselhos de prudeneia: 
—<)<leu caro Zé tem paciencia 
Que é muito boa p'ra a vistal...- 

—«paciencia! replica e}le 
Paciencia! como a peide ter 
Se vou ver a bolsa a arder 
Se vão arrancar-me a pe1TeY» 

—«E' operação mui suave 1 
Entre tantas lufas-lufas 
Olha, pagas e não bufas, 
Ajuntei eu lento e grave.» 

—«Pague embora mas sequer 
Ninguem me fará calár 1 
Hei-de pagar mas bufar 
Quando muito blem quizer...»-

Ao vê-lo assim tão rixôso, 
—Palavra!—não disse mais... 
Não bufasse elle demais... 
Poderia ser perir;oso 1... , 

Zé 111anhoso' 

Viu!  , .. o Úchi-MOIR 
hs nossos lufiluos 

O grrrande Tilarquez de Pombal t 

Ave Cnezar Í. .  . 
Irrompam, irrompam sambem pe-

rarrté atua figura ultra-magestati-
ca cl'um cesarismo absorveltte,. a-

vassalador, os preitos da reciccüo, 
de rnistuì•a corri as estrídulas cores 
de louvores e desconcerta rrtes ova-• 
ções que o nosso caillko livre-pen-
sadeirismo, estarrecido ante o teta 
vulto grandioso (?), te levanta ser-
vilmente, atrelando ao seu carro de 
' tr}nllplto o nosso mundo oflicìal ! 

Ave, ó prepotente e festejado di-
ctador ! • 

Pregoam-te com emphase o fe-
cundo e benéfico reformãdór por-
tuguez, oderrotado precursor das 
ideias modernas, emancipados das 
conscieucias, tribuno das 'hherda-
7es. pulilicas e individuaes, porta-
barideira dos sagrados ideaes da e-
gualdade, fraternidade e justiça. 

Se assim é, se esse trovejar de 
sa lldaçõcs ni"Lo é uma mentira. uma 
exploração, um escarlleo uni accin-
tC, ... Sltbam então até essa figura 
olympica as ltouien;lgens de lidi-

/mos portngttezes a quem desdenho-
sa e insolentemente chamam reaÇão; 
e 1•epelli, ó manes do altivo uli-

nisti-o, essa irritante legenda —  de-
lenda reactio — com que espíritos 
intolerantes e mesquinhos, proje-
ctam ferretear-te o monumento! -

11Ias ah! a historia.'. . , a historia! 
copio alia é it►clemente, severa ? con-
tra o ministra de D. Josú! 

ti 
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Abaixo a i,iquisicão! 
Tambem nós bradamos contra 

essa instituição execranda, que, se 
na sua forma pritu•itiva e attentas 
as circumstancias da , epocha era 
dèseulpavel, mais tarde, 'quando 
empalmada pelo Estado e meneada 
no gosto de tyrannos como Pombal, 
se tornou liedeonda de iniquidade{e 
fereza. Este nefando tribunal só em 
1821, 39 arinos depois de morrer 
Pombal, foi abolido entre nós. Pois 
houve um ministro portuguez que 
em pleno século XX não córou de 
affirmar que a Inquisição foi sup 
primida pelo marquez! 

Pelo marquez que nomeou inqui-
sidor geral (17P0-1770) seu irmão, 
seu alter ego,'Paulo de Carvalho e 
Mendonça. ' 

Pelo marquez, elle mesmo «mi— 
nistro e deputado.por El-Rei para o 
expediente de todos os negocios con-
cernentes ao Santei Offiicio da In-
quisição »,; 

Pelo marquez,que ordenou (20 de 
maio de 1769) que fosse tratada de 
111agestn.de e lhe deu um novo Regi-
mento (1-XI- 1774) onde continuaun 
a horrida f oguearu a•nquisitorial e 
.autos dê fé, bem como as mais cru-
,.eis torturas para forçar os réus a 
confessar as suas culpas... 

Continua 

N. R.—Por falta absoluta de'es-
paço, fica para o. proximo n.° a con-
tinuação deste artigo. •ue nos peí-
doe o seu auctor e nosso amigo. 

censura ár imprensa 
Publicarmos, a seguir, a lei vota-

da, no ultimo sa.bbado, na camára 
dos deputados e no Senado: 

' « Artigo LO--0 artigo 2.° da lei 
m' 495, de 28 de '1• o de 1916, 
é substituido pelo seguinte: 

Art.' 9.°--As commissões de cen-
s;ura illiminarão qualquer noticia 
ou .apreciação unicamente n'estes 
casos: 

1.°—Quando seja prejudicial á 
d.efeza nacional, militar ou econó-
mica, ou ás operações de guerra. 

2.o—Quando envolva propagan-
da contra a guerra. 

Art.° 2.°—Das elliminaçóes or-
denadas pelas cornmissões, de cen-
sura haverá sempre recurso, sem 
efleito suspensivo, para o mini°ste-• 
:rio do Interior.-

§.o unico-0 recurso será julga-
do no praso maxirno ele 48 lioras, 
contados da sua apresentação. 

Art.o 3.°---0 jury não intérvirá 
no julgamento das transgressões de 
que trata o art., 5.° da lei 495, de 
28 de imirço de,1916. 

Art.o 4.°—Ficarn' assim alterádos 
os art.os 2.° e 6.1 da citada lei n.o 
495 e revogaç a a legislação em 
contrario +. 

No Senado, o snr, ministro do in-
terior disse que - se as restricções 
d'esta lei forem fatio grandes que 
permitiam x publicação de noticias 
prejudiciaes ao estado de guerra, 
os jornaes serão app•eliendidos! , . 

Era escusado dizer, por nossa 
parte, que nos não preocupa a de-
claração do snr. ministro do Inte-' 
rios_ 
Sabemos ser portuguezes—e sa-

bemos ser patriotas. 
t 

E tlnando o patriotismo é nosso 
escudo e o dever da hora presente 
é nossa lança, nada tememos, a não 
ser a arbitrariedade e o sectar•isuio• 
demagógico, que. entende que só é 
patriota quem seja republicano es-
quentado—capaz de tudo! 

. 

Tudo será preciso 
Dizia, Mgr. Mariz, ha dias, na 

• Actualidade»: 

«Se é necessario, como nos tem-
l.)os primitivos da Egreja, viver , nas 
catacumbas, voltemos a viver nas 
catacumbar, mas coto a mesma fé, 
com a mesma pureza dé costumes, 
com o mesmo zelo, coto a mesma 
união, com o mesmo espirito de 
pròsellitismo, com a mesma carida-
de, que'tinham os primeiros chris-
tãos. 

Após os Neros, os Domicianos, os 
Dioclecianos, hão de •,1r os Cons-
tantinos. - ' 

Comnienta a - Liberdade»: 

«Os do Grémio . - . irritam-se que 
o Episcopado diga aos. fieis Orga-
ºúse7no-no s: 

Pois já ficam sabendo os catholi-
cos: - 0 Centro está fundado e ins-, 
tallado. Não o propagar, é fazer a 
vontade da maçonaria, é ficar des-
armado perante a guerra eminente. - 

«Mario Nacional» 
Com o n.° 310, relativo a 15 do 

corrente, completou um anno .de 
existencia este brilhantissimo colle-
ga da capital, superiormente diri-
gida pelo snr. conselheiro Ayres de 
Ornellas, illustre representante, em 
Portugal, de S. M. o Senhor D. Ma-
noel II e de que é sub-director o 
brilhantë jornalista e distincto po- 
lemista, snr. dr. Annibal Soares. 

lb'aqui sáudamos, eflusivamente, 
tã,o primoroso confrade, associan-
do-nos á festa do seu primeiro an-
niversario e das manifestaçóes ele 
sy mpathia de qué' foi alvo. 

0 alferes àc iÉrprotIPIR 
1 A proposito daifalsa noticia que 
correu, ácerca d'um pretendido fe-
rimento n'um p• do alferes Sebas-
tião Costa—ferimento que o « Secu-
lo- chegou a dizer que fôra obtido 
durante a estada do dito snr, alfe-
res n'uma trincheira da primeira li-
nha,—,ilii vae esta carta de um of- 
ficial, que vimos ,publicada em a,• 

- Liberdade., com o competente vis-
to da censura: 

-F... 13 de Junho de 1917.x-
Meu caro. . . — Li hoje n'um . Seçu-
lo» que aqui chegou uma noticia 
que me indignou. Foi a referencia 
a um ferimento de Sebastião Costa 
e respectiva manifestação em Lis-
boa. A referencia é feita proposita-
damente para o. elevar. E? , preciso 
restabelecer a verdade e qual a si-
tuação do sujeito aqui. Esse homem 
esta' no quartel general, guai,enta 
X40) kilonietros á rectaguarda das 
linhas, onde não vae, porque a sua 
missão é a de interprete para inter-
rogar pf•isioneiros •que não existem. 
Os inglezes não teem desses inter-
pretes ou pelo menos não são offi-

ciaes de sapadores, que tanta fal-
ta fazem. A minha companliia1'tem 
por exemplo falte, de 2,officiaes «.fia 
UM m,ez que wpeço N. Respondem-
me que tos não lia-, quando lta,pe-
lo meno,sesse. Elle porem. leva a vi-
da a passear,n'rrnitc cidade, perto da 
qual está o quartel general. E ago-
ra até o glorificam com um insigni-
ficante ferimento. Ficam porem no 
olvido todos aquelles officiaes e sol-
dados que nas trincheiras morrem 
ou ficam gravemente feridos, como 
tem acontecido ultimamente. Creio 
mesmo que elle nem sequer unia ar-
ranhaduras tem. Nunca, ouvi aqui fal-
lar em tal. Hei-de porem averigua-lo 
e mando-te dizer. Isto é de reben-
tar de indignaçÍzo. 

Peço-te que te não cales, que se 
não calem, todos vós e que façam, 
isto conhecido,de todos e o berrem 
aos ouvidos Xelles... Não' se int-
portem com a censura. Não tem na-
dei com isto. Conto contigo. Adeus. 
Cumprimentos a tua farttilia e um 
abraço para ti do teu amigo F.» 

Os «eehos»... da «beiça» 
São assim chamadas, os— - Echos da 

ultima eleição - — c:lue foram estampa-
dos no ultimo numero da gazeta demo-
cratica. 

-E' que ella, não podendo conter os 
tremeliques da derrota, vern de vez em 
quando esvorrnar' o odio que traz lá por 
dentro, á ameaçar o ceo e a terra — e 
agora tocou a vez a microscopicos fune-
cionarios do ininister'io do Interior, da 
Justiça, da Instr[cçãn e do Trabalho, 
tine pairam cá pelo concelho, e entre os 
quaes, dos que a (razela cita com nomes 
e cargos, se encontrar) aulhenticos re-
publicanos de antes do $ d'outubro, ruas 
de quem a referída folha não gosta pe-
lo motivo simplissimo de esses cavalhei-
ros não sereri»' ereados do dem0cralis-
mo, 

Mas é irrisoria e ridicula a sophisti-
ca denuncia 1 

Que o sr. administrador do concelho 
deimasse, por bi proprio, de ter confian-
ça em certos regedores e os substituis-
se, — vá; masque venha a gazeta sua 
partidária lembrar-lhe a degola. , . ca-
lúda 1 

Que os depositarios das caixas ru-
raes venham a ser demittidos de tal lo-
gar por qualquer irregularidade cominei-
lida, como violação ou roubo de- corres-' 
pondencia, seria 1e toda a conveniencia: 
inas que venha insinuar-se essa demis-
são pelo motivo futil de não terem dado 
o votito ao candidato democrático, — é 
triste! 

Quanto a outros funceionario-, dos 
que a gazeta aponta, apenas esta consi-
deração: No tempo da propaganda el-
lcs diria[» que quem pagava aos fune-
cionar•ios publicos era o 1.+estado e não a 
Monarebia; e nós agora, repelindo o já 
cançado argumento, diremos que quem 
paga a esses funcelonarios é o,> Estado e 
não a Republica. E' n Púvo — com P 
grande.— 0 povo, ou o traslado, não pa-
ga votos, mas paga serviços. 

E, de mais a mais, o voto mesmo 
que seja do funecionario publico,é livre 
=--como já era d'antes! 
0 que porem se torna mais cavilloso, 

ern toda a tal perlenga denuneiadora, é. 
o facto de ser a gazeta de que é dire-
ctor o oflir.,ial (10 Pegisto 4.:ivil, quem a 
si proprio venha impor a demis,,ão dos 
tubarões qne estão a arrecadar urnas 

miseras migalhas, lá pélos postos das 
aldéias, como deus subordinados— os 

,ajudantes do dito oflïcial, que é quem 
suga em todas essas t@tas! 

Isto é que é de se lhe tirar o chapeu, 
cartola e tudo.. 
- Mas se a tal denuncia não fosse sim-
plesmete rídicula, ella seria, pelo me-
nos... (escolha o leitor o termo. 

Não vencerão! 
Com o visto da censura dã Lis-

boa, A Ordem dizia ha dias o se-
guinte: 

«Vae ser declarada a guerra aos catholi-
cos, assim o aftìrmou hontem nos deputados 
u ministro Alexandre Braga! 
Não a provocamos, mas tambem não a te-

memos. Quando quizerem, encontram-nos no 
nosso posto sem um unico desfallecimento, 
sem uma hesitação. 
Nós sabemos muito bem que o castigo im-

posto ao Venerando Prelado do Porto é a 
primeira violencia ele uma série, resolvida 
na caverna da rua do Gremio Luzitano, e tal-
vez brevemente o snr. Dom Antonio Barro-
so tenha como companheiro o snr. Cardeal 
Patriarcha. 
A maçonaria quer guerrã?l Pois têl-a-ha, 

aqui lh'o affzrmamos peremptoriamente:. 

A Liberdade, onde encontramos 
este trecho, acrescentava-lhe o se-
guinte : 

«Fazemos nossas as palavras do collega. 
A guerra como na guerra. ' 
Ainda hontem nos cahiu sobre a banca um 

folheto do Gre►nio .•. Elias Garcia assignado 
por um tal Renato em que se combate a pas-
toral do Episcopado a titulo de propa-
ganda catholical 
Não ficará sem resposta. ➢ias é mais um 

signal do que se prepara, e que já nos havia 
chegado aos ouvidos. Cá esperamos o cho-
que para marcharmos ao assalto. 
E podem os trez pontinhos ficar sabendo 

que os tempos de hoje não são os da ques-
tão religiosa de 1900! São muitos outros! Fi-
quem sabendo que já não escarram na cara 
de sacerdotes sem resposta á lettra. Publi-
quem giaantºs leis quizerem. Não vencerãotx 

Já nos tinham iuformado de que 
uni grémio maçonico fizera distri-
buir um folheto a proposito da Pas-
toral dos nossos Bispos. A maçona-
ria não cessa ,a sua propaganda. 

Mas temos a convicção de que 
pode a maçonaria fazer chuver quan-
tas leis quizer, oppressoras da con-
sciencia catltolica,que não vencerá! 
Unam-se os catholicos e a ,rbm-
pteni-se para o combate que, se ti-
ver de ser renhido—será rendido. 

4* 

'ALGUM REFLERA0ES 
sobre um artigo do 
sr. aChaves Coupo0 

Publicou o Espozendense, em ires ' nu- 
meros seguidos, uni longo artigo Grrna-
do pelo sr. •G1 aves `Goupon (pseudony n»o 
de um padre catholitto), que intitulou 
«Reflexões-, artigo esse que fora feito 
a proposito de um outro artigo que 
Mgr. Mariz fez publicar em a 11etualí- . 
dado, de 13raga: 

Lendo aquelle artigo, pozemo-nos 
sambem a reflectir sobre o que lá diz 0 
sr. C̀oupon. 

E, em face d'esta pergunta sua: 
- Hypocrítas ou inconscientes, por-

que ? Por votarmos segundo os dicta-
mes da nossa consciencla e de harmo-
nia com os ensinamentos da Egreja Ga-
tholica, ácerca do voto?, 

Ficarmos neís sabendo que o sr. C̀ila" 
aes -Coupon deu o seu voto, e muito con, 
scíenteamente, segundo diz, ao candld•►-

to democrático, que S. ex.° diz que é 
-um catholico de família> (o italico e 

nosso). 

Reflexão: - Devem os catholicos, na 
falta de candidatos proprios, dar o SCU 
voto a homens de raconhecida probida' 



,. c: <,—. 2N-c) sc>c• x.éky-

dei----diz a Pastoral collèctiva dos nos-
sos Rispos, E • estando em concorrer-
ia dois randidatos, um mais favoravel 
aos interessçs religiosos e mais firme de 
caracter, mais de confiança para não se 
deixar vergar pelas imposições da dis-
ciplina partidaria,—e outro em que es-
ses predicados se realisem em grau in-
ferior, — a obrigação é votar no pri-
meiro, no mais digno> - ( li," isto instru• 
eção da mesma Pastoral.) 
Agora perguntamos : Reparou o sr. 

Coupon em se havia um candidato pro-
priò que offerecésse sufficientes garan-
tia, e fundada esperança de favorecer 
os interesses,do catholicismo? 
Reparou o Sr. (Áoupon, para o effei-

to de lhe dar o voto,, em qual dos can-
didatos seria mais favoravel aos interes-
ses religiosos e mais firme de caracter, 
(religioso) e.qual d'elles reuniria a qua-
lidade (no caso presenle bem necessa-
rla), de se não deixar vergar pelas im-
po•içõcs da disciplina partjdaria? 
Nós entendemos que «.. , mal agi-

ram os catholicos, padres, parochos e' 
doutorr. s que guerrearam esta candida-
lura, -- a catholica — pois obrarám 
em desharirionia com os diciames da 
sua consciencia•-- e, principalrpente, 
—em menospreso da Egreja, a respei-
to do voto.• 
0 Sr. Chaves Coupon quiz antes „ci-

ar-se pela Epistola de S. Paulo a Tili-
moteo,cap. 3,que cita,—dizendo que S. 
Paulo se fez christão com os christãos e 
judeu com' os judeus, para ganhar a 
todos.— P, não quiz saber ila ilistru-
tção pastoral, sobre o voto, publicada 
ha pouco pelos Senhores Bispos. 

'0 sr. Coupon quiz ganhar a todos.,. 
trotando contra o candidato, proprio, dos 
catholicos.. , 

sr 

0 ] Ilustrado sacerdote (0Isr. G̀oupon 
diz que é padre calholico) diz • que 
mal agiram os catholicos, padres, para 
chos e doutores que guerrearam a can-
didatura democroiica— • por quanto 
nenhum d'est,e senhores pôde aduzir, 
em sua defesa, o menor conhecimento 
das virtudes catholicas do dr. Fonseca 
Lima, comparativamente ás virtudes ca-
tholicas dio dr. Pacheco de Amorifn, vis-
to gele s. ex.a demora mais longe, e não 
faz parte, do circulo eleitoral de Braga. • 
Não tratou, pelo que se compretien-

de, o snr. Coupon, de informar-se ácer-, 
ca das virtudes catholicas do/doutor A-
morim, para saber se este pffereceria 
!nelhores garantias, e se seria mais me-
recedor, só por isto, tlo seu voto? 

Parece que não. Se assim foi, e não 
ternos duvida que foi rnesrno assim, o 
snr. Coupon não pode dizer que pro-
•edeu e votou de harfnOnla corn os en-
sinamento, da i(;greja Galholica — por-
quanto esta diz, pela bowi dos Bispos 
fie Portugal, que, em, caso de duvida, 
a obrigação do eleitor é informar-se e 
esclarecer-se, e não dar o seu voto ás 
cegas: a ignorancia, lá diz a Pastoral, 
não absolveria da responsabilidade mai-
os' ou menor pelos elfeitos do seu acto. 

De,tudo o que se,lé no artigo do sr. 
Chaves Coupon, conclue- se que S. ex." 
linha mais sympathias pelo snr. Fon-
SCca Lima; e que não (juiz sabe. se a 
sua consciencia religiosa podia vir a dar 
preferencia ao candidato do Centro Ca-
tholico, se chegasse a ter conhecimento 
de que este offerecia, as garantias acon- ' 
solhadas pela Pastoral dos Sm's. Bispos. 

Estava no seu direito de, votar em` 

guiam' quizesse; toas ri que não está, é 
ni) direito de vir dizer aos que votaram 
contra o candidato dernocraticó, que pro-
cederam mal. 

E para fechar estas re flexões muito 
ligeiras, suggeridas após uma leitura 
tambern`muito ligeira do artigo do snr. 
Coupon, affirmaremos a este snr. que 
se não faz selecção de catholicos mo-
nar'chicos o republicanos, de catholicos 
filiados no Centro e não filiados — mas 
unica e simplesmente seleeç to entre ca-
tholicos: de muita fé, de pouca fé e de 
nenhuma fé. 

Para os calholjco, quanto ao devei 
elo voto, é esta a tiníca selecção a - fazer 
entre os candidatos. Nem o Centro, se 
befri o cremos, fará outra, porque aci-
ma de tudo está a religião e o interes-
se da Patrta. 

Echos & noticias 
Dona ftugusta Victoria 

Passou,no ultimo domingo, o anniversario 
d'aquella que uniu o seu futuro Godo Rei de 
Portugal deposto, o Senhor 1). Manoel IL 
Tem ella, a Augusta Prineeza, aflirmado a 

excellencia dos seus sentimentos christãos,. 
e sabe-se que ella ama os portuguezes como 
se, de facto, Rainha fos,e deste povo. 

Pol- basta isto para que, resperlosamente 
e deste cantinho do Minho, dirijamos as 
nossas saudações àquella que, (1,0111seu (<sppo-
so, solfre a nostalgia da Patria que escolhe-
ra. 
Ao saudal-a, fazemos votos pela sua felici-

dade e por urna vida longa. 

' Em tglheira 
Realisou-se, no penultimo domingo, n'esta 

freguezia, a, costumada romaria de S, Lou-
renço, que foi` muito concorrida. 
0 spr. José Alfonso Portella, principal 

promotor desta popular festividade, ofT'e-
receu um jantar a alguns dos seus ami-
gos que alli foram, o qualilecorreu com en-
thusiasmo, 

D. Lucia Azevedo 
Na Escola Normal do Porto, concluiu, ha 

dias, os seus estudos, a nossa patricia ex.ma 
sr.a D. Lucia Duarte Azevedo, sympathica 
filha do nosso amlgo snr. Arnaldo Delfim 
d'Almefda Azevedo. 
Os nossos parabens, 

Espectacuto 
Realisou-se, na penultin)a terça-feira, no 

Gil Vicente, o annunciado espnetaculo pela 
tournée Carlos d'Oliveira, que representou a 
engraçada comedia em quatro actos, «Casta 
Esmeralda». Casa muito regular. Desen)pe-
nho, o que póde exi_,ir`se de artistas. 
A pedido de alguns cavalheiros d'esta vil-

la, a distinctissima actriz Lúcinda Simões 
recitou a confervocia humoristica da illustro 
eseriptora ex,°11 sr.a D. Genoveva de Lima 
Maver T'Irich («Veva de, Liinaa ) ' intitulada. 
«Elëgancia, Moda e I3orn-gosto», que h• pou-
co tempo fora eseripta para ser recitala pe-
la illustrada actriz. 
Esta conferencia, que ten) period(:s em que 

o humorismo é caustico e outros em que pro-
vocam gargalhada,foi calorosamente applati-
dida, 
Quando Lucinda Simões acabava a recita-

ção do bello trabalho litterario de «Viva de 
Lima». appareceu no palco a gentil menina 
Maria José (Fervença) que, em nome de al-
guns cavalheiros, admiradores ela grandear-
tista, llie olfereceu uru riquissinio ramo de 
flores. 
A assistencia cubriu com fartas salvas de 

palmas, esta mauifçstaçrio de sympathia fei-
ta a Lucinda Simões. 1 

Donativo 
Foi feito. da quantia de 2K5,00 reis, á As-

sociaçao do Bombeiros Voluntarios, pw10 
snr. Ange.l Inibiu. Bem haja. 

Exame 
No lyeeu do Porto concluiu o 3.• anuo dos 

lyçeus, obtendo a honrosa clasoifitação de li) 
valor•es,o acad(:mico,stir. Anlhero Ramos, U 
lho do snr. Antonio Afaria Vieira Ramos, 
nosso estít lado patrício e c.(>r)sid(•rado se-
cretario de fh)anças eu) Pcnntiel. ti 
A este nosso amigo e ao distincto acade-

Inl('o,iipl'(!RPntAf11US as ini.is sinceras fP•llc)la-

çoes. 

em S. Martinho 
Ilcalis;t-se 110 proximo domingo, na visi-, 

nha freguezia de Villa Frescainha, a festa a 
que ha tempos aqui fizemos rnfrrenci:. e Iple 
alli, costuma realisar-se com muilo esplen-
dorr, precedida de urn triduo,de praticas, 

Dc, manhil haverá coinmunhi;o, missa ca -
tada, e. sernü.o pelo Rev.• Covêllo, de Filo. 
A' tarde, sernrio e Ixocissïro. Musica, dQ 

Villar do Monte; e 'L,és-P1'Piras, de Cr.rf uei• 
ros, que percorrerão, tamhe:n, as priticipaes 
ruas desta villa. 

`. Dr. Alves Machado 
Partiu para. Coimbra, afim de continuar a 

curar a faculdade de direito, em que em 
breve se forniará • o nosso presado amigo sr. 
dr. Alves Ma)rhadú, muito digno secretario 
da Camara Municipal, 

Senhora da Franqueira• 
Realisou-se,•no ultimo domingo,em Perei-

ra, a festa em honra de Nossa Senhora da 
Franqueira, que se venera, n'unia humilde 
capellinha, n'um dos sitios mais encanta-, 
dores dos suburbios d'esta villa—e para e%J0 
sitio de ha muitos án m nos se ve reclau)ar, 
as attenções dos barcellenses. 

Moedas de prata 
Vão ser recolhidas e deixam, portanto, de* 

ter curso legal no paiz: 
Até 31. d'outubro, as moedas do prata ela 

effìgie de D. Luiz I; até 30 de novembro, as 
da elïigfe de D. Carlos I: e até 31 de dezem-
bro, as da effrgie de D. Manoel 11. Nas ilhas,, 
estes prasos estão fixados, respectivamente, 
até, 28 de fevereiro, 31 de março e 30 d'abril, 
'do proximo anho. 

t cgr. yJoaquim Meira 
Hospede de seu, illti tre genro, o snr, dr. 

Vieira Ramos, esteve n'esta villa, coai sua 
ex.— familia, o snr. dr. Joaquim José de 
Meira, distineto clinico em Guimarães, reti-
rando, daqui, para rt praia da Povoa de ar-
zim. 

Iii Baptisado 

Foi solemnemente baptisado, em Villa Sec-
ca uma filhinha do nosso amigo snr. Alos-
tiu,tio Lopes dos Santos, zeloso solicitador, 
que recebeu o, nome de Maria Alice. 
Foram padrinhos: sua tia paterna, ex,'a 

sr.a D. Alice Paula dos Santos, e o snr. An-
tonio Gomes Corrêa Junior, importante pro-
prietario, de (xilmonde. 

Praia d'Apulia 
Já se e.neoritram nesta aprasivel praia, 

com t,liaS P.x .m'' familias os sues: -Conselhei-
ro Sã Carneiro, Julio Mendes da Rocha Di-
niz, Secundino Pereira Esteves, dr. Lima 
Torres, Josô,Vieira VgIloso, Frederico A. P. 
(te Carvalho, Manoel Antonio ela Silva Ju-
nior, José Jws(luim de Sousa. 

Casa de Commissões 
0, nossos l)atric:los srs. Annibal d'Azeve-

do e Javme Nunes, filhos do; nossos amigos 
srs, Arnaldo Azevedo e Manoel José Nunes 
Pereira, r,eabani de montar, na rua Elias 
Garcia 116, 2.0 Porto, uni escriptorio de com-
missões e cont;ignações, sob a firma Azevedo 
& Nunes. 
Aos novos nPgociantes,.dcseJamos rnuitas 

prosperidades. 

Delivrance 
Na Povoa de Varzini, onde sé encontra de 

visita a suas illuâtri-s sobra e cunhada, deli 
á luz uma creança do sexo masculino, a ex.D1a 
sr .11 D. Maria Helena Corrêa d'Almeida Pei-
xoto Mattos Graça, esposa do nosso amigo 
snr. dr. Luiz Mattos Graça 
0 neophito poucos momentos teve de vida, 

achando-se a parturiente em via de restabe-
lecimento. 

Praia da Povoa 
N'esta praia encoptram-se, desta villa,— 

além da ex... familia Mattos Graça, as dos 
stirs. José P(•r(,ira da Quinta, En)vgdlo Leite 
cie Carvalho, i anoel d'Araujo Corrtlrlho, Jo-
sé B. Ferreira Dias e o snr. Agostinho .tos(,, 
Moreira. 

flugusto Mello 
\a sua quigta da Faia. concelho de Villa 

do Conde, encontra se, corri sua ex.'na fam! 
lia,, o snr. Augusto Teixeira de Mello. 

Sob a Cruz 
Falleceu no penultino dominga, victimada 

por uma lesão cardiaca, a sr.a ,Toaquitia ,Ma-
ria da Silva, esposa do coveiro-guarda do 
cemiterio rnunicipal, snr. Manoel José Fer-' 
leira e mãe do snr. Manoel da Cunha Ferrei-
ra, digno ajudante do uotario snr-. dr. José 
Julio Vieira Ramos. 
—No Hospital da Misericordia fallecen, na 
gnuItiina terça-feira, i sr.a Rosa Goines de 
Faria, que ha dias ficara. horriveln')rnte quei 
orada, devido a urna explosão d'alcool. 
—Tanibem ha (11,15 se filiou a rt)ãe do snr. 

José da Costa Araujo, activo ,(lepositario, 
ri'ei;ta villa, das machinas «Singer», 
—No Hospital da Misericordia, tal'ieceraiu 

ainda: a sr.a Arminda Fernando. Ribeiro, 
esposa do sr. Firmino de Sá Cachada.  e. so-
brinha, do snr. Abbade de Villa Cova; Virgi-
lio d'011veira,d'Azemeip: c..Manoel da Cunha 
Santos, desta villa. ;, 
Os nossos pesames a todas as familins cn-

`iuctadas, 

0 concelho üc r•laucc 
Carvalhal; No proximo dom! )go vão en; 

¡)asseio ao mosteiro elo Senhor da Fonte da 
fida, as creanças da eatechese das fr'egue-
zias visinhas do Monte da Franqueira. 
Após a ebegada ha-de recitai--se o terço, 

com canticos aos mysterios por um grupo 
de creança, e no fim. a La(lainha. ' No largo 
fronteiro ao tcmplo)ha,-de servir-se ás crean-

ças uma pequena merenda, havendo no fim I 
um certamen de pião. 
Ao vencedor dar-se-ha uru «valioso» pre-

mio. Tudo se prepara para que a festa resul-
te brilharete e cheia de perip'ecias engraça-
das, attento a genio folgazão da pequenada. 
—Terça-feira resa-se uma missa, no altar 

ele Nossa Senhora da Conceição, pelos solda-
dos d esta freguezia que estão' nos campos 
de batalha. Que a P°aedroeira dos Fortugue-
zes os faça voltar á patria cobertos com os 
louros da victoria. A 

C'hrisfelto —Retiro u-se, ha dias,para Espo-
zende, o novo' paroeho• d'aquella villa, snr. 
P.° Adelino Marco Loppes Pedrosa, que, des-
de ha cinco annos,vinha sendo o. coadjuctor 
do revd.-O Abbade d'esta freguezia. 
Sua Ex.a era aqui tão querido que, em ca-

(Ia um dos habitantes d'esta freguezia, eu-
rontrxra um dos seus amigos, mais dedica-
dos. 
E' por isso que a sua retirada deixou a to-

dos muitas e muitas saudades. 
—Para coadjuctor n'esta freguesia foi no-

meado, e ,já aqui se encontra, o nosso amiga-
snr. P.• Eduardo de Lermos ferreira, dP 11Ia- 9 
cie.ira. 0 nosso bom povo reconhecerá, dén- ` 
tro em pouco tempo, que foi muito bem, a-
certada esta nomeação. 

Valle cFftguiar — Cousnante fôra larga-
mente annunciado,realisou-se em Ballugães, 
nos dias 14 e 15,a costumada romaria da Se-
nhora Apparecida. 
Decorreu com muita solemnidade e luzi-

mento e com desusada aflluencia de romei-
ros. r 
Os sermões couberam ao nosso prosado as-

signante, rev." Corerxas, abbade de Sandiães, 
orador de me.ritos reaes e faina já, consagra-
da por estes arredôres, e rev.m Manuel Bar-
bosa, abbade de Geraz, o qual apresentou 
um bem elaborado discurso que declamou 
com calor. 
Das corsas que mais, curiosidade desperta-

vam, foram 12 andôres de proporçoes des-
eommunaw, que, conquanto habilmente gi-
rados e decorados, roçavam quas! pelo ex-
centrico. 
A origem d'aquella devoção da Appareci-

da bem como da primitiva capella, que ain-
da existe, remonta ao principio do seculo 
XVIII. E' tradição que - no cimo d''aquella a-
prazivel collina, chamada monte do Crasto, 
apparecera a- Virgem a tini pobre e innocen-
cente menino, de nome. João, o Mudo, frlho• 
do pedreiro André Alves que por então an-
dava a trabalhar na ponte dessa villa. De-
ois de variou incidentes em que entra em. 
arga escala ,o maravilhoso, construiu-se a 
primeira ca ella sobre o local reputado da 
apparição. Fosse historia o❑ lenda, o caso é 
que aquella pittoresca estancia tornou-se o 
centro de grande' devoção á Virgem, conver-
gindo para alli, d'anno para anho, moles 
crescentes de peregrinos. 0 ruido d'esta de-
voção que alastrava, pelo paiz, determinou 
uma visita do arcebispo D. Rodrigo de Mou-
ra Telles que, maravilhado do fervâr que 
observou, e achando acanhada a primitiva 
ermida, deu o primeiro impulso â constru-
cção do actual templo, de rigida construcção 
e arrojadas proporções e amplitiide.,Não es-
cassearam os donativos, até cie reis; sendo 
lambem para notar o d'uina senbóra de Bar-
ce!los que offertou uma àpreciavei imagem, 
que, benzida nos Terceiros, n'essa villa, foi 
conduzida processionalmente desde a capell'a 
da Portella., do Tamel, n'um iinponente e rn 
torminavel cortejo. 
Continuando o largo catalogo de bemfeito-

res, ainda ha pouco os ,2 irmãos osas, João 
e Francisco, de Cossourado, brio rara a ve-
lha capella com uru bem delineado altar, pa-
ra cuja pintura e douramento tambem con-
correu o sr. Francisco Rodrigues Machado, 
de Ballu;;ães, digno successsor de seu tio 
que foi grande benemérito d'aquelle sanetu-
ario. 

Calcula-se que os donativos de diversas es-
pecies, colhidos s(í no dia 15, devem appro 
xin)ar-se a uni valor de 4~00 reis. 
Sobro ser um notavel centro de devoção, 

aquelle privilegiado local é tambem um bel'= 
lissimo ponto de vista. 

D'alli, n'um relancear d'olhos, abrange-se 
toda uina formosa bacia, um fera cissimo val> 
le, contornado pela eirc(tm.volução dos mon-
t.es chie, em ondulações caprichosas, se per-
dera na immensidão do horisonte. 

Pedida 
Para o snr. João Pinto, considerado em-

pres¿ado commercial desta villa. foi ha dias 
pedida em casamento, pelo snr. lfarioel Car-
doso d Albuquerque, a sr.a D. T.Trbana Livia 
de Lima, filha da proprietaria do «Hotrl'T?r-
bana», sr &, D. Urbana. Vieira Dures_. 

à•NUNC1OS 
PINHAL 

t'en,Ie-se a` que def ,or)ta corn & 
Estação, de Amorico - liidia ferrea, 
dto Povoei a F4ialicão. 

Posa ver o pinhal, pedir a ela-
ve da propriedadé na mesma Es-

Propostas à, 1.'ypobraphia de a o 
Poveiro ti -.—Povoa, de Varzi ui, até 
ao fita  deste niez. 

1' 
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Pedimos aos senhores proprietarios o pavor 

de nos avisar quando tenham alguma partida 
de pinheiros para vender. 

Lembramos tambem que a melhor forma 
de os vender é por •arrematação, reservando os 
senhores proprieta "rios o direito de os não entre-
gar quando não attinjam preço que lhes con-
venha. 

J. SALORT Y C.a EN LIQN. 

E2H--liEIA 1.° Ili, 
--- DE -- — 

n 
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Sebastião P--ereira de Brito 
r 

Chá, café e papelaria. Arroz, assucar. e bacalhau. Azeites espe-
eiaes. Massas de superior qualidade. ' 

Deposito da Companhia Velha do Alto DourQ. 
Bolacha fina, biscoutos de Vallongo. Louças e vidros. Farinhas de 

trigo e semeas e muitos outros artigos. 

Rua Infante D. Henrique, 27 a 33 flua Manuel llianna, 1 a 7 

SARCELL©S 

Pintor e armãdor 
Manoel MIVes da Costa 

'Rua da Egrej a, 36—POVOA D E' V A II Z I M 

Etrcarrega-se de executar todos os trabalhos de armações de egre-
jas, simples e de luxo. Assim como tambem se encarrega de funeraes: 

Ae,ceita todos os trabalhos de' pintura: Imagens, dep.orativa, pin-
tura de casas, de luxo, primeira e segunda qualidade e donr•auierrto 
de altares, etc., etc. 

ESTABELECIMENTO DE FERRAGENS 
DE 1 

l•1anocl ' lv¢s COLffinho 
C AIV•PC• DP9.. •.•]P•J7•L3CC•. 

Sortido completo de: ferro, ferragens, aço, arame, zincado, vi-
draria, molduras, etc., etc. Deposito de cal e adubos chimicos. Tambem 

tem á venda camas de ferro. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA. 

ESCRiPiUfl10 DE NEGOCIOU ECCIESIASiIC•S E CIVIS 
DE 

Armeuio Aum-lo d'OIMira Solto Maior 1 
89, Rua D. Frei Caetano Brandão, 92 — B R A G A 

Trata de todos os negocies ecelesiasticos, que são obtidos ria Nim-
ciatura Apostolica e em Roma, (dispensas rnatrimoniaes) Breves de Ora-
torio, religiosos de legados pios, sariatorias, eto., assina corno os que se 
obte-n ria Ca rasara Ecelesiastica do Arcebispado, seja qual fôr a sua na-
tureza; e de quaesquer outros dependentes das repartições civis e militares 

Os negocios de que seja encarregado são tratados com n. maxima 
rapidez, seriedade e economia. 

i 

Lisboa 
Londres 
Pariz 
Cliristiania 
Stockholuio 
Copenhague 
ATadrid 

Typograplzicr e •ncade•na•ão 
Fernando Marinho 

Premiado com medalha de prata na E. Agricola e 
Industrial de Breellos de 1903 

R. infante D. Henrique, 63 a 67 
,(Eiii frente ao Correio Geral) 

BaRCELLOS 

Imprimem-se corri toda a perfeiçào e rapidez, cartões de visita, 
bem coniô : rotulos a cores, circulares, facturas, enveloppes, memoraii-
duns, programmas para, festividades, jornaes, relatorios para associações 
e casas ba,iicarias, etc., etc. 1 

I+:rrcader•na-se, com solidez e por preços baratissimós, toda a quali-
dade- de livros desde a'encadernação mais simples a mais luxuosa, rio 
havendo n'esta villa competidor n'estes trabalhos. 

i A LímINTIC s s 
COMPANHIA DE SEGUROS 

CAPITAL 500 CONTOS 
S.FDE PÓRTO—LOYOS, 92 

Porto — Infante D. Henrique, 53 Agencia 

Telcgranimas — aATLANiTICA, Porto 

Telephones 

3.13elega.ç<5 0• es e 

Barcellona 
Vigo 
Genova 
Palermo 
Petrogrado 
\'cw York 
Boston 

Administraçào 1:986 
Secç-,o Expediente 1:30' 
Secçâo Maritima 2:105 
Agencia 1:897 

•3 gen•iass•z•a. 

Athenas 
Bordeus 
Marselha 
Havre 
Tunis 
Alger 
MTalta 

Funchal 
Ponta Delgada 
Horta 
Ilha de Cabo 

Verde 
Ilha de Santa 

Maria 

x.:800 correspondentes no paiz 

Seguros contra fogo, roubo, tumultos, assaltos, guerras 
guerra civil, graniso, innundações 

Seguros contra morte e accidentes de animaes 

Seguros maritimos contra todos os riscos 

Colmm'rssarios do avarias oní todos os portos do mundo 

SEGUROS DE GUERRA 
•iiziiatira patgos em 3.1DaiS y: 5•3 Cf:>1NTT40!5 

J. M. Fernandes Gtiirnar:tes & C.a 
Joaquim Pinto Leite Fffilo & C.a — Porto 
Banco Nacional Ultramarino 

Banqueiros London Couri;y & Westminster BanL-
Pinto Leite & Nephews — Londres 
Crédit Lyorinais — Paris 
R,evisions Bank—Copenhague 

ESTA CC?MPANFHA está eia relações com Companhias Ingle' 
zas, Franeezas, Italianas, Russas, Dinarnarquezas, Suecas, NoruegueZas' 
-Americanas e Iíespanholas. 

Correspondente em Barcellos, JáÃ.O DE SOUSA, 
Rua D. Antonio Barroso, n.° 15 

A TENTA 90HA 
Nova Mercearia e Papelaria 

-- DE ------

JOAQUIM VIEIRA DA COSTA 

Rua D. Antonio Barroso, 64, 66 — BARCELLOS 

N'este estabelecimento, tnontado nas melhores coiidiçôes, e"C,01 ' 
trari"tio sempre os estimados freguezes grande sortido de chá, café, ar" 
roz, assucar, bacalhau, azeite e iriassas de superior ,gru lidade. 

Bolacha, fina e biscoutos de Vallongo e Povoa. 

1 
seriedade de preços! Visitem este estabelecimento' 


